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ÅDesde as nascentes do ribeirão Samambaia

(ponto extremomais ao norte) até a foz do São

Marcos (ponto extremo mais ao sul), a bacia

hidrográfica do rio São Marcos possui um

relevobastante heterogêneo.



ÅNos trechos superior e médio superior o relevo 

é plano a ondulado, em contraste com o trecho 

médio inferior e parte do inferior, caracterizado 

pelo relevo acidentado e montanhoso. 



ÅNa porção superior da bacia do São Marcos

dadas as características de relevo plano,

altitude média superior a mil metros, boa

disponibilidade hídrica e proximidade com

grandes centros consumidores (Brasília

Uberlândia e Goiânia) se desenvolveu e

desenvolveboa parte da agricultura irrigada na

bacia.



ÅA condição de relevo heterogêneo da bacia,

com condições ideais para a agricultura

tecnificada na parte superior e condições

propíciaspara a geraçãode energiahidrelétrica

sua porçãoinferior, transformou-se em palco de

uma significativa disputa pelos recursos

hídricos.



ÅDe um lado UHE Batalha no rio São Marcos,

com potência instalada mínima de 52,5 MW

(direito de uso da água outorgado a Furnas

Centrais Elétricas por meio da ResoluçãoANA

nº489/ 08).



Do outro Lado...

ÅTemos a expectativa de agricultores irrigantes,
instalados e que pretendem instalar-se, em
expandir as áreas irrigadas sem um projeto
global de ocupação devidamente aprovado ou
registrado junto aos órgãos gestores, nesta
região que é considerada ímpar para a
produção de sementes, grãos e hortícolas de
alto valor agregado, devido às excepcionais
característicasde clima, relevoe solos.



ÅEm 2010 a Agência Nacional de Águas-ANA

promoveu alteração na outorga inicialmente

concedida para o funcionamento da UHEBatalha

em 2008 pela necessidade de compatibilização

entre os usos de irrigação e energia elétrica na

bacia do São Marcos e, ato contínuo, estabeleceu

um Marco Regulatóriodo Usoda Águana Bacia do

São Marcos, entre o órgão gestor de recursos

hídricos goiano (antiga SEMARH/GO),mineiro

(IGAM/MG)e a própria ANA.



ÅO referido Marco Regulatório previa um limite

de 64.068 ha de áreas irrigadasa montante da

usina de Batalha para o ano de 2015,

entretanto, com um crescimento médio de

2.655 ha/ano em novas áreas irrigadas, o

limite estabelecidopara 2015 foi ultrapassado

já em 2011 (66.081 ha).



PROBLEMAS APONTADOS PELO GT SÃO MARCOS



Åa) Subestimaçãoda Área Irrigada: Durante os estudos
desenvolvidospela ANAem 2005, que resultaram na
Declaração de Reserva de Disponibilidade Hídrica �²
DRDH, fornecida em favor da Agência Nacional de
Energia Elétrica �² ANEEL,considerou-se uma área
irrigada muitas vezesmenor que aquela existente. Os
dados utilizados, da base do IBGE, não refletiam a
realidade e nem foram solicitadas informações de
organização dos produtores como os Sindicatos da
Classeem Unaí,Paracatuou Cristalina. Esta DRDHfoi
revertida em outorga em favor de Furnas Centrais
ElétricasLtda.¨ (RelatórioTécnicoMonteplan)


